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RESUMO: O contexto social, político e econômico do mundo pós-pandêmico é
excepcionalmente desafiador. Neste contexto, este estudo suporta a ideia da “utopia
mobilizadora” - o exercício teórico e prático das possibilidades utópicas, capazes de subverter
e transcender as limitações contextuais, e transformar realidades, especialmente das
populações mais marginalizadas e oprimidas. Ao relacionar o poder mobilizador da utopia
com “modelos de transição”, este trabalho visa oferecer reflexões que contribuam e,
sobretudo, incentivem o exercício de uma utopia subversiva, emancipatória e concreta.
Contextualizado no Brasil, o estudo focaliza especificamente o papel das Instituições de
Ensino Superior (IES) públicas como agentes de mudança na sociedade, analisando seu
impacto social e cultural, enquanto examina como se dão os espaços de encontro, diálogo e
articulação com movimentos sociais que visam a transformação social. O estudo aborda três
questões principais: (i) Quais são as condições e mecanismos que favorecem o surgimento de
tais espaços? (ii) Quem são os atores/agentes envolvidos nesses processos de transformação e
quais são seus papéis e motivações? (iii) Como podemos repensar (e/ou enriquecer) os
modelos e projetos de transição? Esta análise se baseia em três estudos de casos etnográficos
nos quais as IES e os movimentos sociais se articulam para promover a transformação social.
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OBJETIVO:

 

A presente proposta apresenta os resultados de uma tese de doutorado na área da
educação, na qual discuto o potencial da relação entre universidades e movimentos sociais na
construção de alternativas contra-hegemônicas. O atual contexto social, político e econômico
do mundo pós-pandêmico é excepcionalmente desafiador, envolvendo complexas crises
humanitárias e climáticas, e a escalada da desigualdade social, da pobreza, da marginalização
dos povos e da fome. Neste contexto, este estudo suporta a ideia da “utopia mobilizadora” - o
exercício teórico e prático das possibilidades utópicas, capazes de subverter e transcender as
situações-limites contextuais, e transformar realidades, especialmente das populações mais
marginalizadas e oprimidas. Ao relacionar o poder mobilizador da utopia com os estudos e
teorias na área de “design de transições”, este trabalho visa oferecer reflexões que contribuam
e, sobretudo, incentivem o exercício de uma utopia subversiva, emancipatória e concreta.
Contextualizado no Brasil, o estudo focaliza especificamente o papel das Instituições de
Ensino Superior (IES) públicas como agentes de mudança na sociedade.

Teoricamente, o estudo aborda a utopia concreta como um método (Levitas, 2013;
Elder-Vass, 2022) e modelos de transição como os discutidos por Escobar (2017, 2015), Fry,
(2017), Geels (2011) e Ferraro e colegas (2015). A pesquisa analisa os impactos sociais e
culturais das IES enquanto examina como se dão as relações e os espaços de encontro,
diálogo e articulação com os movimentos sociais que visam a transformação social e o
florescimento humano das populações oprimidas, marginalizadas e excluídas. O estudo
aborda três questões principais: (i) Quais são as condições e mecanismos que favorecem o
surgimento de tais espaços e relações? (ii) Quem são os atores/agentes envolvidos nesses
processos de transformação e quais são seus papéis e motivações? (iii) Como podemos
repensar (e/ou enriquecer) os modelos e projetos de transição? Esta análise se baseia em três
estudos de casos etnográficos nos quais as IES e os movimentos sociais se articulam para
promover a transformação social. O projeto analisa empiricamente a articulação entre a
universidade e os movimentos sociais a partir dos seguintes casos: a Universidade Federal de
Integração Latino-americana (UNILA), a Escola Nacional Florestan Fernandes (ENFF) do
Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST), e a Universidade Popular dos Movimentos
Sociais (UPMS) que surgiu do Fórum Social Mundial (FSM).

 

ANTECEDENTES TEÓRICOS:

 

            O estudo envolve três áreas de conhecimento para fornecer a base teórica. Em
primeiro lugar, com base em estudiosos como Santos (2006, 2017), Escobar (2008) e
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McCowan (2019), discute as principais crises políticas, humanitárias, econômicas e climáticas
dos tempos contemporâneos e como as universidades estão posicionadas nesse cenário. Em
segundo lugar, ao discutir modelos de transição, analisa alternativas futuras e sua viabilidade
para a promoção de uma sociedade mais justa, democrática e sustentável. Em terceiro lugar,
ao se envolver com as ideias de Freire (2005), Levitas (2013) e Wright (2010), argumenta que
a utopia concreta pode oferecer um caminho metodológico para a transformação social
quando é (i) orientada para o futuro, (ii) comprometida com a concretude do sonho utópico, e
(iii) fundamentada em aspectos humanos que levam em conta os pilares fundamentais da
humanização, como teorizado por Freire (2005).

 

DESIGN/METODOLOGIA:

 

A presente pesquisa discute uma estrutura metodológica utópica, que é constituída por
processos de diagnóstico profundamente interligados e dinâmicos, a construção de visões de
realidades alternativas e a ação transformadora através da teorização crítica e da prática
coletiva. O estudo empírico adota a pesquisa etnográfica por meio de estudo de casos, que
inclui experiências vividas, observações e entrevistas com atores das instituições e
movimentos analisados. Ele aplica uma abordagem do realismo crítico prestando especial
atenção à ciência reflexiva e à “crítica responsável” (Elder-Vass, 2022). Trata-se de um estudo
que envolve uma abordagem científica intensiva que, como argumentado por Sayer (2000, p.
20), está “principalmente preocupada com o que faz as coisas acontecerem em casos
específicos; ou de forma mais etnográfica, visa endereçar que tipo de universo de significado
existe em uma situação particular”.

O documento segue uma análise em três etapas. Primeiro, apresenta uma breve revisão
da literatura para elaborar teoricamente uma estrutura de análise para os estudos de caso. Em
segundo lugar, apresenta a análise etnográfica e os resultados de três estudos de caso. Em
terceiro lugar, em uma seção discursiva, oferece reflexões que nos permite repensar: (i) o
poder mobilizador das utopias; (iii) o desenho das transições; e (iii) o papel social da
universidade.

 

CONCLUSÕES E PRINCIPAIS CONTRIBUIÇÕES:

 

As principais conclusões desse trabalho se dividem em três áreas. Primeiro, ao aplicar
o quadro metodológico utópico discutido, identifico que uma utopia concreta tem poder
mobilizador quando (i) profundamente humana, ou seja, fundamentada e construída sobre a
experiência humana, e (ii) construída e protagonizada pelos sujeitos que sonham e são mais
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afetados pela realidade que a transição utópica visa transformar. Em segundo lugar, é
argumentado que os projetos de transição se tornam mais poderosos quando: (i) incorporam a
utopia concreta e mobilizadora, (ii) prestam atenção aos espaços de encontro, diálogo e
articulação que fortalecem e empoderam a ação coletiva transformadora, e (iii) consideram a
experimentação como um processo pedagógico para o engajamento coletivo e continuidade
do processo utópico. Em terceiro lugar, o documento sugere que a universidade tem o
potencial de expandir seu papel social, concentrando-se no engajamento e na colaboração
com os movimentos sociais.

Ao abordar a ideia da extensão universitária - como uma terceira missão/espaço
assumidamente contra-hegemônica das IES – discute-se como a relação universidade-
sociedade pode ser ressignificada prestando particular atenção nos aspectos institucionais e
individuais das transições que se engajam com a utopia mobilizadora. Assim,
institucionalmente, argumenta-se que a universidade precisa assumir o papel de aliada nos
processos de transformação social, assegurando o protagonismo e agência dos sujeitos
oprimidos por meio da coletividade dos movimentos sociais; e individualmente, os
intelectuais acadêmicos necessitam se comprometer com a ideia da “crítica responsável”
(Elder-Vass, 2022), que incorpora fundamentos da utopia concreta e tem base na reflexão, na
agência, na experimentação e na práxis. A principal contribuição dessa pesquisa é oferecer
uma proposta original para uma estrutura/modelo de transição aberta à critica e que possa ser
discutida, aplicada, testada e transformada na prática. Além disso, espera-se que este estudo
inspire os acadêmicos a repensar a universidade e resignificar sua relação com a sociedade
em direção a uma postura mais comprometida e ativa na transformação social.

 

LIMITAÇÕES DA PESQUISA:

 

Este estudo foi inicialmente planejado para aplicar um “método de caso estendido”
(Burawoy, 2009) com ênfase em uma abordagem dialógica; entretanto, devido à pandemia
COVID-19, ele teve que ser remodelado utilizando interações virtuais na primeira fase do
trabalho empírico (por exemplo, entrevistas através de plataformas online ou diálogos
promovidos através de aplicativos de telefonia móvel, como o WhatsApp). No entanto,
pesquisas participativas, observações e experiências in loco puderam ser realizadas na
segunda fase da pesquisa logo após o término das medidas sanitárias pandêmicas.
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